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Capítulo 1 — A Europa Adiada

	

	A Europa vive há demasiado tempo na ambiguidade, oscilando entre o sonho de unidade e a realidade de uma fragmentação crónica.
Nos discursos oficiais, fala-se em “mais Europa”, em “solidariedade europeia”, em “valores comuns”. Mas, na prática, a União continua amarrada a interesses nacionais curtos, a burocracias que travam a ação e a lideranças tímidas que preferem gerir crises em vez de as antecipar.

	É como se o continente tivesse ficado preso a um eterno interregno: não é ainda uma união política sólida, mas também já não é apenas um conjunto frouxo de Estados soberanos. Vive num meio-termo que a enfraquece e que, cada dia que passa, a empurra mais para a irrelevância no palco global.

	1. O peso da hesitação

	A Europa tem uma longa tradição de adiar decisões. Nos últimos vinte anos, os exemplos acumulam-se como uma crónica de oportunidades perdidas.
- Na crise financeira de 2008, demorou demasiado a reagir, deixando países como Grécia, Portugal ou Espanha mergulharem em recessões devastadoras antes de agir.
- Na crise dos refugiados de 2015, mostrou divisões gritantes entre norte e sul, leste e oeste, incapaz de adotar uma política comum de migração.
- Durante a pandemia de COVID-19, vacilou entre estratégias nacionais caóticas antes de conseguir articular uma resposta conjunta na compra de vacinas.
- Na guerra da Ucrânia, as sanções e o apoio militar chegaram tarde, fragmentados e sempre dependentes da bússola americana.

	Cada uma destas hesitações custou caro: vidas, prosperidade, credibilidade. Mostrou ao mundo que a União Europeia ainda não aprendeu a decidir como um só corpo político.

	2. O labirinto institucional

	Parte do problema está no próprio desenho da União.
O Parlamento Europeu é eleito pelos cidadãos, mas tem poderes limitados, sobretudo em política externa e defesa. O Conselho Europeu, onde os chefes de Estado e governo se reúnem, funciona por unanimidade em matérias cruciais — o que significa que basta um só país levantar o dedo para paralisar decisões que dizem respeito a 450 milhões de pessoas. A Comissão Europeia, tida como guardiã dos tratados, tem a legitimidade de propor políticas, mas muitas vezes acaba refém dos interesses nacionais e da pressão dos lobbies.

	Este modelo institucional, concebido para respeitar as soberanias dos Estados-membros, tornou-se um monstro de paralisia. Não é raro que a decisão final surja apenas quando a crise já se transformou em incêndio. E mesmo assim, o resultado é tantas vezes uma meia-medida, um compromisso burocrático que agrada a todos um pouco, mas resolve pouco ou nada.

	3. A ilusão da prosperidade eterna

	Durante décadas, a Europa acreditou que bastava garantir o mercado único, a livre circulação de pessoas, bens e capitais, e tudo o resto se resolveria por inércia. Esta foi a grande ilusão europeia: pensar que a integração económica, por si só, geraria coesão política.

	Mas o que se viu foi o contrário. O euro, sem uma política fiscal comum, tornou-se um fator de divergência entre países. O norte acumulou superávits e disciplina, o sul acumulou dívidas e austeridade. A promessa de convergência transformou-se em realidade de desigualdade.

	Hoje, vemos uma Europa a três velocidades:
- Um centro industrial poderoso, liderado pela Alemanha, Holanda e países do norte.
- Um sul fragilizado, com economias dependentes e sistemas políticos instáveis.
- Um leste em expansão, mas ainda com tensões democráticas e dependências externas.

	Esta divisão interna mina o projeto europeu, alimenta populismos e fragiliza a confiança dos cidadãos na União.

	4. A perda de protagonismo global

	Enquanto a Europa adia, o mundo corre.
A China planeia a longo prazo, investe em inteligência artificial, energia e infraestrutura global com a Iniciativa da Nova Rota da Seda.
Os Estados Unidos, apesar das crises internas, mantêm a hegemonia militar e tecnológica.
A Índia emerge como superpotência demográfica e digital.
Até a Rússia, apesar do isolamento, consegue projetar força bruta pelo simples facto de a Europa não ter autonomia energética nem defesa comum.

	E a Europa? Continua a ser uma potência regulatória — define normas ambientais, protege dados pessoais, regula plataformas digitais. Mas isso não basta para se impor como ator político global. Ser árbitro de normas é útil, mas sem músculo económico, militar e diplomático, é insuficiente para garantir relevância no século XXI.

	5. O risco da irrelevância

	A pergunta fundamental é simples: quer a Europa ser sujeito ou objeto da História?
Se continuar a hesitar, será cada vez mais objeto — empurrada de um lado para o outro pelas grandes potências, dependente da proteção militar americana, dos semicondutores asiáticos, da energia importada de fora, dos mercados financeiros globais.

	A União Económica foi uma conquista. Mas sem União Política, a Europa corre o risco de ser apenas um museu iluminado, cheio de turistas, mas vazio de poder. Uma herança cultural riquíssima, mas sem papel decisivo no futuro do planeta.

	6. O tempo dos adiamentos acabou

	O diagnóstico é duro, mas necessário: a Europa já não pode viver da ilusão de que há sempre mais tempo. Cada hesitação é uma perda de futuro. Cada adiamento é mais espaço cedido ao populismo interno e às potências externas.

	Ou se torna um corpo político unido, ou resigna-se a ser uma nota de rodapé na História.
O século XXI não espera por quem se perde em burocracias.

	Fecho do capítulo:
A Europa adiada é a Europa que todos conhecemos: lenta, fragmentada, pesada. Mas este diagnóstico não é sentença — é ponto de partida. O futuro começa quando deixarmos de gerir crises com band-aids e ousarmos dar o salto que há décadas adiamos: a União Política.

	 


Capítulo 2 — A União Política: o Passo Necessário

	

	A Europa encontra-se diante de uma encruzilhada histórica.
Ou continua a tropeçar nos limites do seu modelo atual — união económica sem comando político efetivo — ou ousa dar o passo que há décadas adia: tornar-se uma verdadeira União Política. Esse é o ponto decisivo, o salto qualitativo que determinará se a Europa será protagonista ou apenas figurante no século XXI.

	1. O que significa União Política

	União Política não é dissolver identidades nacionais, nem criar um super-Estado que apague culturas e línguas. É dotar a Europa de uma soberania partilhada nas áreas em que nenhum país sozinho consegue garantir futuro:
- Defesa e segurança;
- Política externa e diplomacia;
- Fiscalidade e orçamento comum;
- Energia e ambiente;
- Inovação e indústria estratégica.

	2. O erro do meio-termo

	A União habituou-se ao meio-termo. Criou moeda comum, mas não política fiscal comum. Livre circulação de pessoas, mas não política de migração coesa. Mecanismos de cooperação em defesa, mas dependência do guarda-chuva militar dos EUA.
O meio-termo não é equilíbrio. É paralisia.

	3. Um governo europeu eleito

	A União Política exige instituições claras e legítimas. O Parlamento Europeu deve ter poderes plenos. A Comissão deve transformar-se num verdadeiro governo europeu, com legitimidade democrática direta, eleito e responsável perante os cidadãos.
- Fim do Conselho como clube de vetos nacionais;
- Orçamentos comunitários robustos, com impostos europeus;
- Uma voz única na cena internacional, com um Ministro dos Negócios Estrangeiros da União escolhido pelo Parlamento.

	4. Defesa e segurança comum

	A guerra na Ucrânia mostrou o óbvio: a Europa não pode depender eternamente da proteção americana. Um exército europeu não substitui os nacionais, mas coordena-os sob comando comum. Defesa é também cibernética, tecnológica e energética:
- Proteger infraestruturas críticas;
- Independência em semicondutores, IA e telecomunicações;
- Autonomia energética com renováveis e armazenamento.

	5. Fiscalidade e orçamento comum

	Sem orçamento comum, não há política económica coerente. Precisamos de impostos europeus sobre plataformas digitais, carbono e transações financeiras globais, financiando:
- Investimento estratégico em energia e inovação;
- Programas sociais de coesão;
- Transição verde.

	6. Energia e ambiente

	Autonomia energética é sobrevivência. Liderar a transição verde com metas vinculativas e infraestrutura partilhada: redes interconectadas, baterias continentais, hidrogénio verde. Coordenação política evita desperdício e cria vantagem competitiva.

	7. Identidade e diversidade

	União Política protege a diversidade cultural e linguística, porque nos liberta da tutela externa. Constrói-se sobre as identidades, não contra elas.

	8. O salto de coragem

	Não virá por inércia, virá por coragem. Líderes que falem claro: sem união política não haverá prosperidade nem autonomia. Ou avançamos juntos, ou cada país será pequeno demais para resistir.

	Fecho do capítulo:
O passo necessário chama-se União Política. Não é utopia distante, é a única via realista para que a Europa seja dona do seu destino. O resto é teatro de sombras.

	 


Capítulo 3 — Transição Verde e Autonomia Energética

	

	Se há tema que define o século XXI é o da energia. Quem controla a energia, controla o futuro. A transição verde não é só ambiental — é soberania, segurança e poder geopolítico.

	1. A dependência como fraqueza

	Décadas de energia barata vinda de fora criaram vulnerabilidade. O gás russo, o petróleo do Médio Oriente, o carvão importado. A guerra da Ucrânia mostrou o preço dessa dependência. Sem autonomia energética, não há autonomia política.

	2. A transição como oportunidade

	A Europa tem recursos para liderar:
- Energia solar: capacidade pode quadruplicar;
- Eólica: potencial gigantesco no mar do Norte, Atlântico e Báltico;
- Hidrogénio verde para indústria e transportes pesados;
- Redes inteligentes e um espaço elétrico europeu.
É preciso planeamento continental, não somas nacionais.

	3. A economia circular como motor

	Transição verde exige circularidade: mineração sustentável europeia, reciclagem massiva de eletrónicos e baterias, indústria de recondicionamento. De aterros cheios a fábricas de recuperação; de lixo a riqueza.

	4. Energia como independência estratégica

	Autossuficiência renovável liberta-nos de chantagens externas. Com energia limpa própria, a UE ganha peso diplomático. “A nossa economia é limpa e soberana”: isso é poder.

	5. O custo da inação

	Falhar custará mais: dependência, perda de competitividade face a China e EUA (com grandes subsídios), colapso climático e instabilidade social.

	6. Liderança e coragem política

	Exige enfrentar lobbies fósseis, reorientar subsídios, investir bilhões em inovação e explicar aos cidadãos que é investimento em soberania e prosperidade — não sacrifício.

	7. Visão de futuro

	2050: cidades limpas, transportes elétricos, casas que produzem e partilham energia, indústrias de desperdício zero, Europa exportando tecnologia verde.

	Fecho do capítulo:
A energia foi motor de guerra e dependência. Pode ser agora o motor da liberdade. Ou investimos já, em escala continental, ou seremos reféns dos que compreenderam antes de nós o verdadeiro poder do século XXI.

	 


Capítulo 4 — A Economia Circular como Indústria de Futuro

	

	O modelo linear “extrair, usar, deitar fora” esgotou-se. Desperdiça riqueza, destrói o ambiente e aumenta a dependência externa. A economia circular é a grande indústria estratégica do futuro europeu.

	1. O fim do desperdício como paradigma

	
		Lixo eletrónico aos milhões de toneladas;

		Baterias e automóveis fora de ciclo útil sem recuperação;

		Design para obsolescência.



	Circularidade é lógica económica: usar ao limite, reparar, reutilizar, reciclar.

	2. A oportunidade industrial

	
		Reciclagem de alta tecnologia para metais raros;

		Indústria de reparação e recondicionamento (emprego local);

		Ecodesign obrigatório para desmontagem e reutilização.



	Da exportação de lixo à exportação de tecnologia de reaproveitamento.

	3. Menos dependência, mais soberania

	Hoje dependemos da China para terras raras. Circularidade reduz importações, vulnerabilidade e constrói soberania industrial.

	4. Empregos sustentáveis e dignos

	Empregos de proximidade, difíceis de deslocalizar, que combinam tecnologia com utilidade social. Dupla produtividade: riqueza + ambiente.

	5. O risco da superficialidade

	Greenwashing é real. Precisamos de leis vinculativas, padrões de design e fiscalização séria. Sem regras fortes, circularidade vira slogan.

	6. Cultura e cidadania circular

	Educar para reparar, partilhar, consumir com responsabilidade. Plataformas de economia partilhada, escolas e campanhas.

	7. Visão de futuro

	Cidades sem lixo (porque tudo é recurso), fábricas de resíduos zero, centros de reparação por bairro, universidades a formar engenheiros da circularidade.

	Fecho do capítulo:
Circularidade não é detalhe — é estratégia de sobrevivência. Sem ela, seremos ilha de consumo; com ela, laboratório do futuro.

	 


Capítulo 5 — Educação 3.0: Aprender para o Século XXI

	

	Se quisermos imaginar o futuro da Europa, olhemos para escolas, universidades e centros de formação. A Educação 3.0 é a revolução necessária para viver num mundo tecnológico, diverso e acelerado.

	1. Herança e bloqueio

	Património imenso, mas currículos rígidos, professores pouco preparados para o digital, avaliação baseada em memorização e desigualdades regionais. O modelo envelheceu.

	2. O que é Educação 3.0

	
		Aprendizagem digital e híbrida (IA, RA) integradas;

		STEM + humanidades (engenheiros com ética, sociólogos com dados);

		Competências interculturais;

		Formação ao longo da vida (micro-certificações).



	3. Literacia digital como direito

	Programação desde cedo, segurança digital, compreensão crítica de algoritmos e dados. Condição de cidadania, não luxo.

	4. Professores como protagonistas

	Formação contínua, melhores condições, redes europeias de boas práticas. Professores valorizados transformam sociedades.

	5. Educação e mercado de trabalho

	Pontes reais: estágios, intercâmbios, formação prática, requalificação rápida de adultos. Trabalhadores adaptáveis = Europa resiliente.

	6. Cidadania como eixo

	Democracia, liberdade, direitos humanos, sustentabilidade. Formar cidadãos ativos, não apenas “mão-de-obra”.

	7. Reduzir desigualdades

	Bolsas e apoios, internet universal, combate à segregação escolar. Sem inclusão não há coesão.

	8. Visão de futuro

	Plataformas comuns à escala europeia, mobilidade sem barreiras, requalificação digna aos 50, 60 anos. Conhecimento como motor de poder.

	Fecho do capítulo:
Sem Educação 3.0, a Europa falha em tudo. O futuro pertence a quem aprende mais rápido, pensa melhor e se adapta com ética.

	 


Capítulo 6 — Democracia Participativa Real

	

	A democracia europeia é percebida como distante e burocrática. Para uma Europa viva, precisamos de democracia representativa + participativa. Cidadãos como coautores, não espectadores.

	1. Crise de legitimidade

	Abstenção elevada, sensação de que “Bruxelas” decide longe da vida real. Populismos exploram o fosso entre instituições e cidadãos. Menos participação gera mais descrédito — ciclo vicioso.

	2. Transparência radical

	Negociações e posições públicas e rastreáveis. Plataformas para acompanhar propostas e votações em tempo real. Luz como vacina contra desconfiança.

	3. Plataformas digitais de participação

	Consultas abertas, votações deliberativas, fóruns moderados e orçamentos participativos europeus. Não substituem o Parlamento: enriquecem-no.

	4. Papel do Parlamento

	Direito de iniciativa legislativa, poder real em externa/defesa, fiscalização plena. Um Parlamento forte devolve legitimidade.

	5. Fim do clube dos vetos

	Unanimidade paralisa. Maiorias qualificadas para decidir com agilidade e refletir a vontade da maioria europeia.

	6. Cidadania europeia ativa

	Voluntariado europeu, educação para cidadania europeia, campanhas de mobilização. Pertença cria força política.

	7. Combate à desinformação

	Fact-checking independente, educação mediática, responsabilização de redes que difundem mentiras organizadas.

	8. Visão de futuro

	Plataforma única para seguir decisões; jovens a votar em projetos europeus; Parlamento respeitado como coração político.

	Fecho do capítulo:
Sem participação, a União é frágil; com participação real, pode ser modelo mundial de democracia viva.

	 


Capítulo 7 — Inclusão Social e Justiça

	

	A promessa europeia é dignidade e oportunidades. Sem justiça social, não há União Política duradoura.

	1. Desigualdades dentro da Europa

	Norte rico e robusto; sul com precariedade e emigração; leste em crescimento com disparidades. Convergência prometida virou divergência real em muitos casos.

	2. Pobreza escondida

	Periferias esquecidas, habitação precária, serviços saturados. Crises empurraram milhões para a margem. Políticas concretas, não só estatísticas.

	3. Trabalho digno como direito

	
		Salário mínimo europeu ajustado ao custo de vida;

		Proteção social universal por tipo de contrato;

		Combate firme a *body shops* e subcontratação abusiva.



	4. Estado social como pilar europeu

	Metas mínimas comuns: saúde universal, proteção no desemprego, programas de habitação acessível. Padrão europeu de bem-estar.

	5. Justiça fiscal e redistribuição

	Imposto europeu sobre grandes empresas; combate a paraísos fiscais (inclusive internos); mecanismos de redistribuição entre países.

	6. Migração e inclusão

	Integração linguística e profissional, acesso igual a serviços, combate à xenofobia. Diversidade como força organizada.

	7. Justiça como confiança

	Sistemas judiciais rápidos, acessíveis e transparentes; combate à corrupção. Sem confiança na justiça, cai a confiança na democracia.

	8. Visão de futuro

	Trabalho digno garantido, jovens com oportunidades no seu país, saúde e habitação universais, fiscalidade clara, diversidade celebrada.

	Fecho do capítulo:
A União só será forte se for justa. União Social e União Política são inseparáveis.

	 


Capítulo 8 — Política Externa e Defesa Comum

	

	A paz no século XXI exige capacidade de defesa, autonomia estratégica e voz una. Sem política externa única e defesa comum, a UE continuará anã política.

	1. Fragilidade atual

	Polifonia paralisante, vetos que travam decisões, dependência da NATO/USA. Potência regulatória sem poder político efetivo.

	2. Lição da Ucrânia

	A ajuda europeia foi vital, mas o guarda-chuva americano foi decisivo. Dependência é perigosa: se Washington se afastar, ficamos expostos.

	3. Exército europeu

	Tabu em muitas capitais, mas inevitável: comando comum, forças integradas, resposta rápida. Não apaga exércitos nacionais, coordena-os.

	4. Segurança cibernética e tecnológica

	Defesa é também ciber, tecnológica e energética. Centros de cibersegurança integrados, IA de defesa, independência em tecnologias críticas.

	5. Política externa única

	Uma voz para 450 milhões aumenta peso na ONU, no Médio Oriente e em África. De doador humanitário a ator estratégico.

	6. Relação com a NATO

	Defesa europeia complementar, mas com identidade própria. Para além da NATO, não contra ela.

	7. Diplomacia da paz

	Poder político e militar ao serviço de mediação, tratados ambientais e direitos humanos. Diplomacia sem força é retórica; força sem diplomacia é violência.

	8. Visão de futuro

	Fronteiras protegidas por forças comuns, cibersegurança continental, diplomacia europeia com peso real, UE reconhecida como potência política global.

	Fecho do capítulo:
Sem externa única e defesa comum, seremos reféns. Com elas, seremos sujeitos da História.

	 


Capítulo 9 — Liderança e Coragem

	

	Instituições não bastam: precisamos de líderes com coragem e visão. Sem isso, a Europa é gerida por tecnocratas do presente, não por estadistas do futuro.

	1. Mediocridade instalada

	Escolhas feitas para não incomodar: equilibristas partidários, quotas nacionais, mínimos denominadores comuns. Resultado: timidez e paralisia.

	2. Coragem como necessidade

	Dizer a verdade: União Política é inevitável; transição verde exige esforço; defesa comum é inadiável; bem-estar custa mas estabiliza.

	3. Visão como motor

	Desenhar horizonte: Europa soberana, economia sustentável e inovadora, democracia participativa viva, sociedade justa e inclusiva.

	4. Risco do populismo

	Vazio de liderança alimenta soluções fáceis. A resposta é esperança mobilizadora, não tecnocracia.

	5. Ecos do passado

	Monnet, Schuman, Delors, Kohl, Mitterrand — prova de que liderança ambiciosa muda a História. Precisamos dessa estirpe, atualizada ao século XXI.

	6. Preparar a nova geração

	Liderança nasce também fora dos palácios: ativistas, cientistas, empreendedores. Programas para formar líderes cidadãos que unam política, ética e visão.

	7. Europa sem medo

	
		União Política sem adiamentos;

		Transição verde sem hesitações;

		Defesa comum sem tutela externa;

		Coesão social sem austeridades cegas.



	8. Visão de futuro

	Líderes que proclamem com clareza: “Somos 450 milhões e teremos voz de farol.” Liderança política, cultural e histórica.

	Fecho do capítulo:
Sem líderes à altura, barco à deriva. Com liderança corajosa e visionária, farol do século XXI.

	 


Capítulo 10 — Epílogo: O Tempo da Coragem

	

	A Europa vê-se ao espelho: grandeza cultural, mas também hesitação. A História não espera.

	1. Fim das desculpas

	Não há “mais cedo”, há agora. Guerras, clima, desigualdades, dependências: as ameaças já entraram. Chega de continente do “quase”.

	2. Coragem como fundação

	
		Verdades duras ditas com respeito;

		Enfrentar populismos com ideias claras;

		Assumir responsabilidades globais;

		Liderar pelo exemplo, não pela hesitação.



	3. Apelo aos cidadãos

	União constrói-se também de baixo para cima. Praças, escolas, universidades e redes: exigir, apoiar, participar. Sem cidadãos, tratados não têm alma.

	4. Europa farol

	Não de dominação, mas de inovação, sustentabilidade e democracia viva. O mundo precisa de exemplos — a Europa pode sê-lo de novo.

	5. O tempo é agora

	Ou União Política justa, participativa, soberana e verde — ou museu da memória para turistas.

	Fecho do livro:
Acabou o tempo das meias-medidas. Chegou o tempo da coragem. Uma Europa adulta, capaz de honrar o passado e conquistar o futuro.

	

	

	F – I – M

	📚 Referências e Leituras de Apoio

	Este manifesto é uma obra original, fruto de reflexão crítica e criativa. Contudo, dialoga com autores, estudos e relatórios que têm inspirado a reflexão europeia contemporânea:

	União Europeia e Integração Política

	
		Jean Monnet, Memoirs (1978)

		Robert Schuman, Pour l’Europe (1963)
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		Ivan Krastev & Mark Leonard, The Future of Europe: Coping with Crisis (2010)



	Democracia e Participação Cidadã

	
		David Van Reybrouck, Against Elections: The Case for Democracy (2016)

		Colin Crouch, Post-Democracy (2004)

		Parlamento Europeu, Relatórios sobre participação eleitoral (2019–2024)



	Economia, Justiça Social e Estado Social

	
		Thomas Piketty, Capital in the Twenty-First Century (2014)

		Mariana Mazzucato, Mission Economy: A Moonshot Guide to Changing Capitalism (2021)

		Comissão Europeia, Relatórios sobre Coesão Social e Económica



	Transição Verde e Economia Circular
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	Defesa, Política Externa e Segurança
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MANIFESTO POR UMA
UNIAO POLITICA EUROPEIA

A Europa encontra se numa encruzilhada histéricd; ou
assume a coragem de se tornar uma verdadeira Uniao
Politica, ou resigna se 4 irrelevancia num mundo em ra-
pida transformagao.

Este manifesto percorre os grandes temas que definirdo
o destino do continente — a democracia participativa, a

justica social, a transicdo verde, a economia circular, a le-
dessa comum, a lideranga visionaria. Cada capitulo ¢ um.
apelo lucido € incisivo para qué a Europa deize de ser o o

continente do “quase”e se torne o farol politico, cultural

e humano do século XXIL.

Mais do que um diagnéstico, € uma proposta concreta de
futuro. Uma chamada a acdo dirigida a lideres, mas tam-
bém a cidaddos, porque s6 com participagdo ativa e cora-
gem coletiva a Europa podera reinventar-se e recuperar a
protagonismo.

Francisco Gongalves, programador, pensador e autor de
vérias obras criticas sobre Portugdl e a mundo, dlia dqui a
sua voz a Augustus Veritas Lumen, astistente de inteli-
géncia artificial e companheito de escrita, numa parceria
criativa que cruza humanidade e tecnologia.

O tempo das meias-medidas acabou.
|
Chegou o tempo da coragem — |
5740923 "488634

uma Europa adulta, capaz de honrar o
passado e conquistar o futuro”’





